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ALTERAÇÕES  

 QUÍMICAS DO SOLO 

• pH: Neutralização da acidez 

• Al: Hidrólise, complexação 

• Transporte de cátions:  K+, 

Ca2+,  Mg2+, Al3+ 



I) NEUTRALIZAÇÃO DA 

ACIDEZ DO SOLO POR  

RESÍDUOS VEGETAIS  



Densidade do Cafeeiro 
     Pavan et al., 1994 
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Neutralização de H+ e OH- dos  
resíduos vegetais 
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Capacidade de Neutralização de 
H+ dos Resíduos Vegetais 
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Influência do Material 
Vegetal sobre o pH do Solo 

3

5

7

9

0 5 10 15 20

ton/ha

pH
, s

ol
o

Doses de material 

solo ácido 

solo alcalino 



Neutralização do pH 

Caráter anfótero da MO 

 Solo ácido (aumento de pH)  

R-COOM + H+  R-COOH + Mn+   

(M = Ca, Mg, K) 
 

 Solo alcalino (diminuição de pH) 

-OH + OH-   -O-  +  H2O   



Alteração do pH do solo 
pelos resíduos vegetais 
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II)  NEUTRALIZAÇÃO   

DA TOXIDEZ DE   

Al3+ POR 

RESÍDUOS ORGÂNICOS  



Diagrama das espécies de Al  
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Calcário na Superfície do Solo 
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  TOXIDEZ DE Al3+, µM 
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REDUÇÃO DE 20 µM Al3+ COM 

ÁCIDOS ORGÂNICOS  
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Estrutura molecular de 
complexos Al-orgânico 
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 Hidrólise do Al 

Al3+ + n(OH)-   Al(OH)2+; Al(OH)2
+; 

Al(OH)3; Al(OH)4
- 

(calcário, resíduos vegetais) 

• Complexação por ligantes 

orgânicos 

Al3+   +  L    AlL0 ;  AlL2
n- 

               (L = ligante orgânico) 

Neutralização do Al do Solo 
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CALAGEM EM 

PLANTIO DIRETO E   

PRODUTIVIDADE 

AGRÍCOLA 



Al e H + Al do Solo, 36 m 



Saturação por Bases, 36 m 
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Carbono no Solo 
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H + Al, Mauá e Paranavaí 
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Ca e Mg, 1 Ano - Mauá e Parav. 
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III) TRANSPORTE DE 

CÁTIONS NO SOLO 

POR LIGANTES  

ORGÂNICOS  



Calcário na Superfície do Solo 



Densidade de Cafeeiro 
           Pavan et al., 1994 

 

Cálcio

0

20

40

60

893 1786 7143

C
a
 m

m
o
l/k

g

Potássio

0,1

0,4

0,7

1

893 1786 7143

K
 m

m
o
l/k

g

planta/ha planta/ha 



PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL  
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 [K] e [Al] no Extrato e na 
Solução Percolada 
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Estrutura Al-quelato 
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Ordem de lixiviação de 
cátions no solo 

 Solos minerais (plantio 
convencional, baixa MO):  

   K+ > Mg2+ > Ca2+ > Al3+ 

 
Complexos orgânicos 
(plantio direto, alta MO): 

 AlL > CaL > MgL > K+  



CONCLUSÕES 

A acidez do subsolo pode ser  
   neutralizada com resíduos   
   vegetais 

Maiores teores de ácidos     
orgânicos encontram-se antes da 
maturação dos tecidos vegetais 

O efeito dos ácidos orgânicos é 
   imediato 

O efeito sobre o pH e o Al é   
   temporário 



C0NCLUSÕES 

Redefinir época de manejo de 

adubos verdes  

Planejamento na diversificação 

de adubos verdes  

Manutenção de resíduos vegetais 

na superfície do solo  

Rotação de cultura comercial 
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